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			“Subordinado”:


			Adjetivo


			1. que é hierarquicamente inferior e dependente de alguém ou de alguma coisa; subalterno;


			2. que, em relação a outro, tem apenas papel secundário.


			 [Dicionário Houaiss]


			Ser ou estar subordinado é uma questão de escolha. De acordo com a definição acima, podemos ser chamados de subordinados por estarmos em posição hierarquicamente inferior a outras pessoas dentro de uma organização. Por mim, tudo bem, mas sermos dependentes ou nos conformarmos com um papel secundário é opcional, e este livro é um guia de como dizer não a essa posição.


			Geralmente, o pensamento do subordinado é este: “quero que o atual momento da minha carreira passe logo, quero ser gestor, líder, quero poder tomar decisões e finalmente fazer as coisas do meu jeito” – como se o cargo de liderança representasse uma passagem para a felicidade e a liberdade na carreira. Digo isso com base na minha experiência, pois trabalho em uma grande empresa e muitas vezes me peguei pensando dessa forma, além de ter ouvido a mesma coisa dos meus colegas. E existem dados que não me deixam mentir: 56% da força de trabalho formal do Brasil está insatisfeita em sua posição atual, segundo pesquisa do Instituto Locomotiva publicada em 2017.


			Mas sabe qual é a vantagem que o subordinado tem e que o gestor não tem (e da qual poucos se dão conta)? O tempo. Tempo precioso para se preparar e não acabar como a maior parte dos gestores de hoje – que, apesar de terem “chegado lá”, não estão plenamente satisfeitos, pois muitos estão ocupados demais descascando abacaxis, fazendo politicagem, cada dia mais pressionados a atender às expectativas das organizações, com dificuldades para gerenciar a si mesmos e seus stakeholders dentro e fora do trabalho. Como consequência, segundo pesquisa realizada pela International Stress Management Association (ISMA-BR), 72% dos profissionais brasileiros sofrem com estresse; desses, 30% sofrem de burnout.


			O burnout foi reconhecido em 2019 pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como uma síndrome associada a trabalho. Ele vai além do estresse e de um estado mental de apatia, esgotamento ou sentimentos negativos, já que também provoca sintomas físicos e altera o funcionamento do organismo. O estado de burnout faz o cérebro trabalhar mal, desregula hormônios e pode aumentar o risco de ataque cardíaco.


			De acordo com a Agência Europeia para a Segurança e Saúde no Trabalho, o estresse é a reação da mente e do corpo a uma situação avassaladora, que pode se manifestar como ansiedade, depressão, insônia e dores no corpo, entre outros sintomas. No ambiente de trabalho, ele geralmente está relacionado a fatores como carga de trabalho excessiva, falta de clareza sobre o escopo da função, desalinhamento entre competências e exigências e falta de envolvimento nas tomadas de decisão. Perceba que, de todas essas causas, somente a última pode ser diretamente relacionada ao nível hierárquico; as demais podem afetar todos os membros de uma organização.


			Com isso, concluí que o problema não se resolve na escalada de cargos. Seja sua posição de gestor ou de subordinado, o problema está na forma como todos nós lidamos com o trabalho dentro das organizações. Comecei a pesquisar mais sobre o futuro do trabalho e percebi que eu não sou a única olhando à minha volta e percebendo que as coisas precisam mudar. Assim, decidi ser parte do movimento pela construção de um futuro do trabalho melhor para as pessoas, por meio deste livro. Se você ainda não foi promovido e está aqui, saiba que está no caminho certo, pois você ainda tem tempo de aprender e se tornar mais satisfeito com a sua carreira hoje, além de se preparar para ser um gestor melhor e mais realizado no futuro.


			Introdução feita, vou falar um pouco sobre a minha história para que você entenda como cheguei até aqui. Ao longo da minha carreira, tive a sorte de encontrar chefes que me deram dimensão da importância do tempo. Quando estagiária, dos 20 aos 22 anos, trabalhei em uma mesma posição, pois o mais importante para mim não era ter no currículo uma grande diversidade de experiências, mas me aprofundar no aprendizado do que é trabalhar, simples assim. Naquela época, eu precisava aprender o que é uma entrega, o que é um processo de desenvolvimento e aprendizado em uma grande empresa, o que é responder para alguém com muito mais experiência do que eu... Enfim, coisas que um estagiário deve aprender.
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			Estando em uma multinacional, é claro que a possibilidade de me tornar trainee passou pela minha cabeça, mas eu não tinha essa ambição. Percebendo isso, minha chefe na época me disse: “eu não acho que você tenha o perfil de trainee; acho que você tem tempo para se desenvolver sem a pressão do programa e se tornar uma gestora melhor no futuro”. Concordei com ela, pura e simplesmente porque tinha certeza de que não passaria no processo seletivo e ficaria sem emprego. Assim, decidi aceitar uma das duas vagas de analista que surgiram para mim – ou seja, ao contrário do trainee, para a posição de analista eu estava reconhecidamente muito bem preparada! Cinco anos se passaram e hoje sou coordenadora sênior. Vi estagiários da minha época, alguns até mais novos do que eu, entrarem no programa de trainee e serem promovidos a gerentes, mas minha trajetória me ensinou que as coisas chegam em seu tempo.


			Você pode pensar que eu lido com isso de forma tranquila porque tenho somente 27 anos e, se eu alcançar um cargo de gestão daqui a dois anos, ainda não terei nem 30, correto? Pois é, correto. Mas não se trata apenas disso: independentemente da minha idade, com o autoconhecimento que desenvolvi, eu ainda preferiria fazer as coisas no tempo que for necessário para que eu entregue os melhores resultados. Tenho mais vontade de ser bem-sucedida devagar do que malsucedida rápido – e entenda que por “bem-sucedida” não me refiro aos padrões que a sociedade geralmente nos impõe.


			Outro ponto importante sobre mim e interessante de compartilhar é que costumo me descrever como uma “entusiasta do marketing”. Antes mesmo de fazer minha escolha profissional, eu já era fascinada pela capacidade que as marcas (símbolos, nomes, cheiros, cores, universos conceituais inteiros) têm de agregar valores diferentes a produtos muito similares. Escolhi fazer Administração, e meu grande foco no curso eram as matérias de marketing estratégico. Quando entrei na empresa, na área de marketing desde o primeiro dia, o que mais me chamou atenção foi o papel central do nosso time no desenvolvimento estratégico de produtos e inovações, indo muito além das campanhas publicitárias e dos materiais de pontos de venda. Hoje, uma das minhas maiores fortalezas técnicas é a habilidade de planejar e executar estratégias de marca robustas e baseadas no entendimento do consumidor, de forma que elas sejam autênticas e relevantes.


			Contudo, apesar de trabalhar com a minha paixão, não existe história sem dificuldades. Na verdade, só estou escrevendo este livro porque, com o passar dos anos, outros aspectos do trabalho começaram a permear minha mente, causando ansiedade e insegurança em relação ao meu valor e às minhas escolhas. Eu sabia que marketing era a minha praia, mas trabalhar naquela empresa estava me sufocando. A rotina agitada, a pressão da entrega, a necessidade de subir na carreira no menor tempo possível, todas as tarefas adjacentes ao que amo fazer... Tudo isso consumia muito mais tempo do que eu gostaria e me fez pensar: “Será que eu quero continuar nessa vida? Será que eu deveria buscar viver meu propósito fora daqui, como muitos da minha geração estão fazendo? Será que eu quero ser nômade digital, empreendedora?”.


			Esses pensamentos se tornaram repetitivos e se transformaram em uma vontade constante de largar tudo. De repente, eu estava tendo crises de choro sem motivo algum. Eram crises de ansiedade. Logo identifiquei que esse comportamento não era normal para mim e busquei ajuda tanto na terapia quanto na leitura de livros e artigos sobre gestão de carreira, liderança, mindset etc.


			Todo esse processo foi essencial para o meu desenvolvimento pessoal e profissional. Tudo o que li contribuiu para o meu conhecimento, tudo o que consumi de conteúdo me ajudou a formular meu conceito de gestão de carreira. Mas a verdade é que, até chegar às minhas mãos o livro Personal Branding, de Arthur Bender, eu sentia que nenhum dos conteúdos anteriores me representava. Sabe por quê? Porque em todos os materiais sobre carreira que eu havia lido até aquele momento, o sujeito era o gestor, detentor do poder e da autoridade dentro da organização, enquanto nós, os subordinados, éramos sempre um grupo de pessoas passivas, à mercê da capacidade do líder de liderar, e nada além disso. Quando li sobre branding pessoal e absorvi a ideia de utilizar as ferramentas de criação e gerenciamento de marcas com foco em pessoas – sem importar a posição hierárquica que elas ocupam –, uma luzinha se acendeu na minha cabeça. Pensei: “é genial a ideia de eu me entender e me gerenciar como marca para atingir os meus objetivos, através das ferramentas de marketing que eu já domino e amo! É isso que eu preciso aplicar na minha vida”.


			O conceito de branding pessoal me fez abrir os olhos para o meu valor e para o valor do meu trabalho, apesar do meu cargo. Isso ampliou o significado de carreira para mim.


			Comecei a me aprofundar nisso, consumir conteúdo, participar de eventos e cursos incríveis, mas ao mesmo tempo eu olhava para o lado e observava que somente empreendedores, criadores de conteúdo e profissionais autônomos estavam ocupando aquele espaço e se interessando pelo assunto. Eu era uma exceção, não encontrava nesses fóruns profissionais “formais” como eu, pessoas em busca de aperfeiçoamento para além do ambiente de suas empresas, pensando na carreira fora dos limites das organizações para as quais prestam serviço.


			A amplitude de visão que essa imersão de um ano em branding pessoal me trouxe foi tão importante para o meu processo de protagonismo que eu decidi assumir essa ferramenta como meu instrumento de trabalho, dentro do movimento para a construção do futuro no qual acredito. Comecei a criar conteúdo nas redes sociais porque quero que cada vez mais pessoas da média gestão – ou seja, profissionais com aproximadamente dez anos de carreira, coordenadores, analistas de perfil sênior e supervisores – saibam que existe um espaço de troca e de aprendizagem para eles. Um espaço semelhante ao que encontrei junto aos autônomos e empreendedores dentro do universo do branding pessoal, mas com a vantagem de que, em um grupo com vivências e ambições mais parecidas, podemos enriquecer ainda mais as nossas trocas.


			Minha proposta é sairmos desse ciclo de achar que nossa felicidade está no amanhã, lá fora ou nos bens materiais. A ideia é expandir seu conceito de carreira para além do seu emprego e construir uma nova dimensão sobre seu potencial. Neste livro, quero contar o que eu fiz e dar as ferramentas para que você também se torne responsável pelo seu futuro, desenvolva seu autoconhecimento e faça bom uso do tempo para de fato aprender e avançar na carreira, sabendo que está preparado e garantindo que as pessoas à sua volta também reconheçam que você está. Isso, claro, sem deixar de lado sua satisfação e felicidade com a vida que tem no presente.


			É importante dizer que, antes de darmos esse salto, falaremos um pouco sobre o porquê de as coisas serem como são, sobre nossas experiências de carreira “convencionais” e sobre história do trabalho – porque, na minha visão, é preciso conhecer para questionar. É a partir do entendimento dessa história que seremos eficientes ao propor mudanças para o futuro, concentrando esforços nos pontos principais, que impactam todo o resto.


			No primeiro capítulo, vamos discorrer sobre a relação ambígua que temos com o trabalho e sobre a história do século passado, desde a primeira Revolução Industrial, passando pela evolução dos escritórios e do trabalho administrativo e chegando às mais recentes e conhecidas habilidades essenciais para o sucesso no futuro do trabalho – abordando, inclusive, os impactos das mudanças provocadas pela pandemia de 2020.


			Nos capítulos 2 e 3, vamos falar sobre nós, sobre o que achamos que nos estimula e o que, segundo a ciência, nos motiva de verdade. Vamos explorar o conceito de felicidade e sucesso, além de algumas práticas básicas e já bem difundidas do mundo corporativo, pensando sobre como usá-las em nosso favor. E não podemos deixar de falar sobre as empresas, nossos superiores e algumas práticas que as organizações têm tentado implementar para nos ajudar a ser mais felizes no trabalho – e sobre a forma como devemos reagir a elas. Afinal, a relação entre funcionário e empresa, assim como qualquer outra, precisa ser uma via de mão dupla de direitos e deveres.


			O quarto capítulo é o mais prático do livro. Nele, eu proponho uma série de tarefas para você se conhecer, tomar posse de si e iniciar sua jornada como protagonista usando ferramentas de branding pessoal. O nível de transformação que esse capítulo pode ter na sua vida depende de você. Digo isso porque, diferentemente de um processo de consultoria, através do livro eu não consigo incentivar você diretamente ou cobrar a realização das tarefas, mas espero mostrar que realizá-las pode ser transformador. Convido você a se manter aberto e tentar colocar tudo em prática. Minha dica é: não tenha pressa em terminar o capítulo, adquira o hábito de estar vigilante e atento a si mesmo; vá aplicando os exercícios de modo que, com o tempo, você consiga perceber a diferença entre estar vivendo por acaso e estar vivendo com propósito.


			Por fim, para não dizer que não falei das flores, conversaremos sobre crescimento. Por mais que ser feliz no presente seja uma máxima para mim, não quero ficar estagnada e não quero que ninguém que decida ser protagonista fique também. Mas só vamos pensar nisso depois de um processo importante de desconstrução e reconstrução das bases sobre como e por que devemos crescer, nos tornando o que eu chamo de Chief Growth Officer (CGO) da própria carreira.
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			LUZ E SOMBRA


			Em uma aula na faculdade, ouvi de um professor a origem da palavra “trabalho”, e isso nunca mais saiu da minha cabeça. A palavra vem do termo em latim “tripallium”, referente a um instrumento de tortura formado por três (“tri”) paus (“pallium”). Sendo assim, a ideia de trabalhar, em sua origem, é sobre ser torturado.


			Não que isso seja uma grande novidade. Afinal, muitas pessoas se sentem torturadas ao acordar pela manhã na segunda-feira, mas descobrir que essa noção é tão enraizada me deixou bastante incomodada. Como é possível algo em que nossa sociedade está pautada ser de fato uma tortura? Por que nossos antepassados seguiram por esse caminho? Por que não ficamos todos deitados na floresta, em vez de construir uma vida dependente de algo com origem tão dolorosa? Bom, sabemos que, no início dos tempos, trabalho era coisa de escravos e camponeses. Lendo mais sobre o assunto, no entanto, descobri que, conforme os anos se passaram, a vontade de trabalhar não ficou restrita às pessoas desprovidas de posses, que se esforçavam fisicamente para conquistar o pão de cada dia. Por essa razão, o termo “trabalho” foi ressignificado para algo mais glamuroso: “aplicação das forças e faculdades (talentos e habilidades) humanas para alcançar um determinado fim”. Ufa, melhorou, certo?


			O ato de trabalhar passou a ser valorizado na sociedade ao longo da história, tornando-se digno de quem quer conquistar ou construir algo. Mas o fato é que, observando nossa sociedade moderna, milênios depois, cá estamos trabalhando muito, de diversas formas, para diversos fins e estabelecendo uma relação dúbia com o ofício: muitas vezes não conseguimos perceber valor em nossas contribuições e nos tornamos infelizes; por outro lado, ao mesmo tempo entendemos que só através dessas mesmas contribuições poderemos buscar maior realização pessoal e material – esta última, por meio do retorno financeiro que o trabalho traz.


			Existem duas razões pelas quais um ser humano moderno começa a trabalhar:


			1) Por necessidade. Ele quer exercer uma função em troca de dinheiro, pois, caso contrário, poderá sofrer as consequências: ele e seus entes queridos poderão não ter um lugar para morar, o que comer, o que beber, o que vestir... Enfim, não terão como satisfazer suas necessidades básicas e realizar suas ambições.


			2) Ele realmente acredita que tem um talento e quer contribuir de maneira efetiva para a sociedade, e isso o deixa realizado mesmo que não ganhe nada em troca.


			Nos próximos capítulos, falaremos sobre a teoria por trás dessas motivações. Por ora, podemos concluir que a maioria de nós começa a trabalhar pela primeira razão, certo? Nossos pais ou responsáveis nos deram um ultimato, de que não nos sustentariam por mais tempo, ou tivemos de nos mexer para complementar a renda dentro de casa. Fato é que fomos, junto com outros colegas da mesma idade, iniciar nossa jornada no mercado de trabalho, muitas vezes ao mesmo tempo estudando para o vestibular e decidindo entre diversas opções de cursos, esperançosos de que faríamos a escolha certa, aquela que nos traria maior realização e o máximo de dinheiro possível. Bom, entendo que a primeira razão pela qual temos uma relação de luz e sombra com o trabalho está aí: tomamos nossas primeiras decisões relacionadas a carreira em um comportamento de manada, motivados pressionados pela necessidade e sem muita clareza ainda sobre o que nos proporciona autorrealização.


			Por mais que tenhamos feito testes vocacionais, conversado com profissionais, assistido a vídeos e aulas para tentarmos descobrir se esse trabalho futuro pode minimamente nos fazer felizes, nós não conhecemos realmente a função que exerceremos. Conhecemos o que as pessoas nos contam sobre ela e fazemos uma escolha tremendo de medo, porque ela significa abrir mão de todas as outras possibilidades (inclusive a de não trabalhar) e vamos em frente, imaturos, mas cheios de vontade de fazer com que aquilo dê certo.


			O tempo passa, a pressão diminui, conseguimos um emprego de estagiário ou aprendiz, exercemos nossas tarefas de forma satisfatória e passamos a obter algum retorno financeiro imediatamente. Nesse momento acontece o que para mim é a segunda razão da nossa relação de luz e sombra com o trabalho: ancoramos nossa motivação ao dinheiro. Receber os primeiros salários é uma delícia. No meu caso, lembro-me até hoje da conversa de emancipação que tive com meu pai: eu disse a ele que não precisaria mais da mesada que ele me dava, pois o meu salário agora era o dobro dela... O orgulho que ele sentiu de mim me preencheu e fez valer a pena as seis conduções que eu pegava por dia para ficar sentada na frente de um desktop trabalhando de forma ainda medíocre.


			Quando eu digo “ancorar”, estou dizendo que nos prendemos à emoção causada por essas experiências, pois o sentimento de realização fica sedimentado em nós e formata nossa visão de mundo daquele instante para a frente. No caso de muitas pessoas, pode ter sido a primeira vez que elas puderam fazer uma compra de supermercado para a família – talvez até com alguns pequenos luxos, como uma caixa de bombons – ou pagar uma conta que estava atrasada, uma dívida com o banco. Em outras realidades, ainda, podem ter ocorrido conquistas como a primeira roupa de marca, o primeiro montante investido, a primeira festa bancada de forma independente... Enfim, a primeira vez que sentimos a emoção causada pelas coisas que o dinheiro pode nos proporcionar, independentemente da realidade de cada um, é maravilhosa e justa. A questão é que isso geralmente acontece antes de sermos reconhecidos pelo nosso trabalho de fato. E até lá passamos muito tempo (às vezes anos) utilizando o trabalho como meio para obter retorno financeiro, satisfazer nossas vontades e ter aquele estopim de emoção, de novo e de novo.


			Penso que nossa relação com o trabalho se estabeleceria de forma muito mais saudável se o processo fosse diferente e, antes de ancorarmos a recompensa do trabalho à emoção do que conquistamos com dinheiro, pudéssemos ancorá-la à emoção de sermos reconhecidos por exercer nossos talentos e faculdades mentais com sucesso. Porém, isso não acontece, uma vez que na realidade somos contratados para exercer funções muito simples no começo e, no primeiro mês de trabalho, o salário chega e a ancoragem financeira acontece.


			De forma nenhuma minha proposta aqui é dizer que deveríamos trabalhar de graça até sermos reconhecidos por nossos talentos, porque isso geralmente demora em carreiras convencionais. Meu objetivo é descortinar as razões pelas quais eu acredito que nosso processo de desenvolvimento de carreira às vezes é distorcido por conta dos padrões do sistema corporativo falido no qual muitos de nós ainda trabalham.


			Apesar das discussões sobre novos modelos organizacionais, essa questão ficou ainda mais evidente para mim quando assisti a um webinar ministrado pelo pesquisador e consultor Alexandre Pellaes, promovido pela HSM Management, em que ele explica que muitas empresas ainda se estruturam de uma forma em que a engrenagem motivacional dos colaboradores se baseia em salários, estabilidade e algum reconhecimento, enquanto as recompensas ligadas a respeito, confiança e realização pessoal são atribuídas somente ao alto escalão. Quando pensamos no presente e no futuro do trabalho, percebemos que essa formatação não faz mais sentido. A nossa geração e as mais jovens valorizarão cada vez mais a significância e o impacto daquilo que fazem, além de priorizarem a qualidade de vida no momento presente.


			As organizações estão discutindo novos modelos, mas está evidente que a mudança precisa ser construída a quatro mãos. O objetivo deste livro é provocar a nós, colaboradores, para que comecemos a tomar nossas posições no desenvolvimento do futuro do trabalho, porque apenas nós podemos olhar genuinamente pelos nossos interesses e, assim, equilibrar melhor a balança do sistema – que hoje pende muito mais para o lado das organizações, simplesmente porque mantivemos por muito tempo uma posição passiva. O convite é para sairmos do “piloto automático” e tomarmos uma posição mais ativa nesse diálogo a partir de uma atitude de protagonistas, gerenciando nossas carreiras e emoções e construindo uma forma de trabalho dignificante e prazerosa, como ela tem que ser.


			
CARPE DIEM, EU?


			Continuando a narrativa de uma trajetória de carreira “padrão”: depois de alguns anos trabalhando como subordinados e descobrindo nossos pontos fortes, provavelmente já vivemos a emoção de sermos reconhecidos por nossos talentos e achamos essa sensação ainda melhor do que aquela provocada pelo retorno financeiro. O autor Frederick Herzberg, reconhecido por suas teorias de motivação em ambiente organizacional (sendo a mais famosa a teoria dos dois fatores), diz que a maior das motivações do ser humano não é dinheiro, mas a oportunidade de aprender, assumir responsabilidades, colaborar e obter reconhecimento por suas conquistas.


			Contudo, muitos de nós vivem num ciclo em que se alternam, de um lado, o pouco reconhecimento pelo trabalho e uma sensação de muito prazer quando isso acontece, e, de outro, muito retorno financeiro e cada vez menos prazer pelo que ele pode nos dar. Isso justifica a nossa “quedinha” por discursos sobre propósito, realização pessoal, life coaching e empreendedorismo. Afinal, são abordagens que parecem ter o poder de nos proporcionar um reconhecimento genuíno – felicidade, mesmo – de forma mais perene ao longo da carreira.


			Pense em um empreendedor: ele abre seu negócio, começa a vender seus produtos ou serviços, e cada venda é um reconhecimento de sua inteligência e capacidade de criar um produto que atende a uma necessidade. Além disso, ele emprega pessoas e efetivamente enxerga a mudança que sua empresa causa na vida de diversas famílias. Empreendedores têm ambientes muito interessantes de troca de ideias e experiências, como eventos, fóruns on-line, pequenos meet ups e até espaços de coworking, em que empreendedores de diversos setores trabalham próximos uns dos outros e podem trocar abertamente no café, sem se preocuparem com a demonstração de aflições, dúvidas ou vulnerabilidades, uma vez que não há competição direta – muito pelo contrário: há um estímulo à colaboração e ao networking genuíno.


			Não sou contra o empreendedorismo ou a busca por uma carreira mais satisfatória fora das empresas. Sou a favor da liberdade, mas acredito que não é viável nem saudável todas as pessoas depositarem suas fichas na ideia de que é necessário sair do mundo corporativo para viver seu propósito de vida e finalmente ser feliz. O sistema corporativo atual é dependente de um número grande de subordinados, que precisam ser as escavadeiras que moverão as montanhas, e isso não é motivo de ofensa nem deveria ser razão de infelicidade. Todos os gestores e líderes passaram por isso; a diferença é que as gerações passadas passavam sem questionar, sem imaginar que havia outras opções a não ser arar a terra para colher bons frutos.


			A partir da geração millennial (nascidos entre 1979 e 1995), começamos a nos questionar: por que esperar o dia de amanhã para sermos felizes? A popularização do carpe diem, expressão que significa “aproveite o momento”, nos deixou inquietos. Passamos a querer largar tudo, enterrar as expectativas dos mais velhos e viver uma vida menos “quadrada”, menos regrada, com ambições menores em termos de bens materiais e maiores em relação a experiências. É inegável que esse pensamento moldou a evolução do mundo como o conhecemos hoje, desenvolveu nosso senso de coletividade – principalmente nos espaços urbanos, de igualdade e diversidade –, ampliou nossas opções de formas de trabalho e iniciou um movimento de ressignificação do que é felicidade. E eu adoro isso, porque esse movimento é, sem dúvida, a base dos pensamentos questionadores e da inquietude que me levaram a escrever este livro.


			O ponto crítico para mim é que nem todo mundo pode, quer ou precisa sair em busca de uma vida feliz tornando-se empreendedor autônomo. Sinto falta de uma voz que explique por que as coisas são como são, por que precisamos passar a questioná-las e como as pessoas que ficam no escritório têm um papel essencial em redesenhar a forma como trabalhamos. Mesmo sendo apenas colaboradores, esses indivíduos podem traçar um caminho que os leve à realização pessoal dentro de uma carreira convencional.


			Isso é possível sem a dependência dos programas motivacionais do RH das empresas, que têm a melhor das intenções, mas inegavelmente representam um conflito de interesses. Atenção, gestores de recursos humanos que podem estar lendo este livro: não me levem a mal, mas como subordinados confiamos pouco nesses programas porque todo mundo tem receio de dizer, para o empregador, a verdade completa sobre como se sente. Por mais que queiramos seguir uma carreira corporativa, pode ser que não seja na sua empresa, e é improvável que vocês nos ajudem se a situação for essa.


			Vejo também alguns líderes e gestores puxando para si a responsabilidade de fazer com que os mais jovens se sintam mais felizes e satisfeitos nas empresas, mas o nosso nível de egocentrismo millennial não nos deixa delegar plenamente essa responsabilidade. Notei isso quando aceitei que matérias com títulos do tipo “Como fazer os millennials do seu time mais felizes” me davam arrepios! Minha percepção é de que ninguém, muito menos os meus chefes, tem a responsabilidade ou a habilidade de me fazer mais feliz. Não quero estar no banco do carona enquanto a liderança me dirige pelo caminho da felicidade. Essa função é minha, é nossa, de dentro para fora, e ela pode sim passar pelo compartilhamento de dores e delícias, mas quem pega o leme desse barco para navegar e decidir qual caminho seguir somos nós mesmos!


			Um ponto fundamental é que a noção de sucesso é relativa, e este livro também fala sobre isso. É preciso deixar claro, de uma vez por todas, que a felicidade não é um destino, que a felicidade está na trajetória, que um grande sucesso é composto de pequenas metas alcançadas capazes de nos trazer realização constante e que precisam ser celebradas. Não existe só um jeito de ser feliz e bem-sucedido – as trajetórias dos nossos gestores, pais, vizinhos ou do empreendedor autônomo “instagramável” não são os únicos caminhos possíveis de sucesso. A reflexão aqui é que talvez não queiramos a “grama verde do vizinho”, mas a felicidade que ele aparenta sentir todos os dias durante o processo de cuidar do próprio quintal. Em resumo, queremos nos sentir felizes e realizados por mais tempo, e não necessariamente fazer o que eles fazem, capisce?


			O importante aqui é começarmos a desmistificar o padrão de sucesso e felicidade altamente exposto nas redes sociais. Temos que nos desenvolver e nos autoconhecer a ponto de termos certeza daquilo que é realização para nós mesmos, do que nos fará ir dormir todos os dias com a sensação de dever cumprido mesmo que ainda não estejamos no topo da montanha. Mesmo que o que façamos hoje não seja totalmente nossa definição de “trabalho dos sonhos”, precisamos entregar valor e ser reconhecidos por isso. Só assim nos sentiremos bem-sucedidos diariamente e construiremos nossa trajetória profissional e nosso arcabouço de referências, criando a “casca” necessária para darmos os próximos passos rumo a um objetivo maior.
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			A partir daqui, quero provocar pensamentos que talvez você nunca tenha experimentado, para capitanear sua trajetória sendo mais feliz hoje e mais realizado no futuro. Vamos explorar técnicas de desenvolvimento pessoal para seguir na carreira corporativa (ou não), se essa for realmente a SUA vontade (e não a única opção que você enxerga para ser mais feliz).


			MINDSET


			Bom, antes de começarmos, eu preciso colocar todos os leitores na mesma base. Se você não é um dos sortudos que leram os textos acima antes de começar a trabalhar e não terá a oportunidade de gerenciar a ancoragem das emoções relacionadas ao trabalho, não se preocupe: existe um caminho independente do seu tempo de carreira, e ele se baseia em determinar o seu mindset de crescimento.
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